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o Elevada penetração de GFV nas redes de distribuição;

o Diferentes modos de operação;

o Impactos na estabilidade de tensão das redes de transmissão;

o A estabilidade depende da capacidade de manter/restaurar o

equilíbrio entre a demanda e o suprimento de potência no sistema;

o As forças que impulsionam o sistema para uma instabilidade são,

geralmente, as cargas;

o Os sistemas fotovoltaicos são dimensionados para o atendimento

de cargas.

INTRODUÇÃO
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o Refere-se à habilidade de um sistema de potência em permanecer

com tensões estacionárias em todas as barras do sistema após ser

submetido a um distúrbio para uma dada condição de operação

inicial.

o Longo-prazo:

 Minutos;

 Equipamentos de dinâmica lenta (OLTC) e proteções (OEL).

ESTABILIDADE DE TENSÃO
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MODELO DINÂMICO DA GERAÇÃO FOTOVOLTAICA
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o Controle de potência ativa:

 Ent02: Potência crescente em rampa até 92% da capacidade

nominal do inversor;

 Ent03: Potência decrescente em rampa até 10% da capacidade

nominal do inversor.

o Controle de potência reativa: Volt-Var.

FUNÇÕES DE CONTROLE E PROTEÇÃO

𝑄𝑚𝑎𝑥 = 𝑆2 − 𝑃𝑖𝑛𝑗
2

𝑄𝑚𝑖𝑛 = −𝑄𝑚𝑎𝑥
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o Funções de proteção: O

modelo da WECC considera

funções que preveem a

desconexão parcial ou total do

gerador fotovoltaico em casos

de sub ou sobre tensão e/ou

sub ou sobre frequência,

através da diminuição das

correntes injetadas pelo

modelo. Não é considerado a

temporização da proteção.

FUNÇÕES DE CONTROLE E PROTEÇÃO
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o Sistema Teste

RESULTADOS DA SIMULAÇÃO

Sistema de Transmissão Sistema de Distribuição
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Comparação FP=1 e Volt-Var (potência injetada crescente)
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Comparação FP=1 e Volt-Var (potência injetada crescente)
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Comparação FP=1 e Volt-Var (potência injetada crescente)
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Comparação FP=1 e Volt-Var (potência injetada crescente)
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Comparação FP=1 e Volt-Var (potência injetada decrescente)
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Comparação FP=1 e Volt-Var (potência injetada decrescente)
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o O controle de tensão e injeção de potência reativa por parte do

inversor do gerador fotovoltaico proporciona um aumento da

margem de estabilidade de tensão comparado ao caso em que o

inversor mantém o fator de potência unitário;

o Evidenciando a importância do controle de tensão por parte da

geração distribuída, principalmente quando o NP for elevado;

o Resulta em um ganho do ponto de vista da estabilidade de tensão

de sistemas de potência, exige menos do sistema de transmissão,

influencia as ações do OEL, OLTC e da proteção dos geradores

fotovoltaicos a nível de distribuição.

CONCLUSÃO
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